
 

 

GUIÃO DE ENTREVISTA 

 

A Escola Profissional Fialho de Almeida, de Vidigueira, no presente ano letivo, iniciou o desenvolvimento de um 

projeto de âmbito internacional, designado I Remember, o qual pretende criar um espaço virtual, constituído 

pela partilha de experiências da sociedade dos diversos países integrantes. A nós cabe-nos recolher o máximo 

de informação referente aos traços culturais e sociais da nossa população, designadamente na área da 

agricultura. Em particular pretende-se, com esta entrevista, auscultar a população sénior acerca das suas 

memórias e vivências antes e após a Revolução de 25 de abril de 1974, baseadas no setor social, como o 

namoro, o casamento, a convivência entre os jovens da época e a liberdade de expressão, e no setor laboral, 

como era entendido o conceito de trabalho, a idade de iniciação de uma prática profissional, quais as áreas a 

que se dedicavam, a frequência na escola, o salário e a gestão desse mesmo montante. 

O seu testemunho é essencial para o sucesso do nosso projeto, relembrando que a passagem das suas 

memórias aos mais jovens será uma forma de dar continuidade à nossa cultural! Os dados recolhidos serão, 

única e exclusivamente, utilizados no âmbito do projeto, garantindo-se toda a privacidade dos 

inquiridos. 

 

1. Nome ____________________________________________________________________________________ 

2. Idade________ 

3. Estado civil___________________________________ 

4. Fale-nos um pouco da sua infância, referindo se frequentou a escola e até que ano, como era 

constituída a sua família (pais, n.º de irmãos), quais os valores dos jovens na sua época, 

relativamente ao namoro, ao casamento e aos momentos de convivência.  

5. Com que idade começou a trabalhar e em que setor? 

6. Quais as atividades que desenvolvia? 

7. Considera que era bem pago(a) pelo seu trabalho? 

8. O seu ordenado era para sustento da família? Havia essa necessidade? 



9. Como era a sociedade antes da Revolução do 25 de abril de 1974 , no que se refere aos valores, à 

família, às amizades, ao namoro, ao casamento e aos filhos? 

10. No seu entender, o que mudou com a Revolução dos Cravos? Em que âmbito surgiram mais 

mudanças (no seio familiar, no trabalho, na sociedade, em geral)?  

11. Continuou a trabalhar no mesmo setor após o 25 de abril de 1974? 

12. Se sim, quais as principais alterações (salário, relacionamento com os colegas, com a entidade 

patronal)? Se não, porquê? 

13. Como encara a juventude dos nossos dias? 

14.  Se lhes pudesse deixar um conselho, qual seria? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gratos pela sua colaboração! 

A EPFA 

 


